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RESUMO.  Estudaram-se  as  características  morfométricas  e  o  crescimento  de  machos  e
fêmeas  do  cachara,  Pseudoplatystoma  fasciatum  (Pimelodidae),  em  cativeiro.  Os  peixes
foram distribuídos em 4 viveiros de 600m2, na densidade de 1,0 peixe/2m2. Dados de peso
total  (Wt  /g),  comprimento total  (Lt/cm), padrão (Ls/cm), cabeça (Lh/cm) e altura do corpo
(Hb/cm) foram obtidos  bimestralmente,  de  janeiro/99 a janeiro/01,  considerando-se 5% de
cada lote. Foram analisados 132 machos e 248 fêmeas, que atingiram peso médio final, de
1.233,0g e 2.266,0g, respectivamente. A relação Lt/Wt apresentou alta correlação, com valores
de b superiores a 3, onde o dimorfismo entre os sexos não foi observado. As relações Lt/Ls e
Lt/Lh foram lineares, e para Lt  /Hh obteve-se um melhor valor de b superior para as fêmeas.
Não  ocorreram diferenças  entre  os  sexos  para  essas  variáveis.  O fator  de  condição  não
apresentou grandes variações sazonais. 
Palavras-chave: peixe, Pseudoplatystoma fasciatum, características morfométricas, crescimento.

ABSTRACT.  Morphometric  characteristics  and  growth  in  cachara,
Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 1766) in captivity.  Morphometric
characteristics and growth of males and females of “cachara”,  Pseudoplatystoma fasciatum
(Pimelodidae),  were studied.  Fishes were distributed in four ponds (600m2),  at  the rate of
1fish/2m2. Total weight (g), total length (cm), standard length (cm), head length (cm), body
height (cm) were obtained bimonthly, from January/99 to January/01, from 5% of each pond
population. One hundred thirty two males and two hundred forty eight females were analyzed
showing  an  average  final  weight  of  1,233.0g  and  2,266.0g,  respectively.  The  Lt/Wt

relationship  showed  high  correlation,  with  b  values  slightly  above  3,  where  no  sexual
dimorphism was observed. The relationship Lt  /Ls and Lt  /Hl presented linear tendency with
high correlation.  For  Lt  /HC,  the females b values were higher than males. There were no
differences  between  the  sexes  for  those  variables.  Condition  factor  remained  relatively
constant without showing seasonal fluctuation. 
Key words: fish, Pseudoplatystoma fasciatum , morphometric characteristics, growth.

Introdução

No  Brasil,  os  bagres  “peixes  de  couro”,
pertencentes  à  ordem  dos  Siluriformes  e  gênero
Pseudoplatystoma, estão entre as espécies de peixes
brasileiros  de  água  doce  com grande  potencial  de
consumo,  representativos  na  produção  pesqueira  de
águas interiores, devido às suas grandes proporções e
à qualidade de sua carne (Reid, 1983). 

Apesar  de  apresentarem  características
zootécnicas,  organolépticas  e  de  mercado  bastante
atrativas para a piscicultura, somente em meados de
1995,  o  pintado,  Pseudoplatystoma corruscans,  e o
cachara,  Pseudoplatystoma  fasciatum,  receberam
atenção  dos  pesquisadores,  iniciando-se  trabalhos
com as espécies tanto em ambiente natural (Resende
et  al.,  1995;  Miranda,  1997;  Britski  et  al.,  1999),
quando em condições de confinamento (Lopes et al.,
1996;  Rizzo  e  Bazzoli,  1997;  Sato  et  al.,  1997;
Kubtiza  et  al.,  1998;  Martino  et  al., 1998,  2002;

Romagosa  et al.,  2000, 2002; Batlouni  et al.,  2001;
Seixas-Filho et al., 2001; Leonardo et al., 2003).

Kubtiza  et  al. (1998)  afirmam que  praticamente
todos  os  surubins  disponíveis  no  mercado  são
provenientes da pesca comercial em rios e lagos e têm
apresentado  declínio  dos  estoques  naturais  devido  à
sobrepesca,  o  que faz que aumentem os esforços de
captura e, consequentemente, o custo. Segundo Pillay
(1993), a aceitação pelo consumidor e a exigência de
mercado para determinada espécie estão intimamente
interligadas à economicidade de criação.

Para espécies consideradas “finas”, a qualidade do
produto  é  uma  questão  de  cor,  de  sabor  e  de
rendimento  da  carne,  além  do  formato  do  corpo
(Gjedrem, 1983). Huang e Liao (1990) afirmam que,
sob  o ponto  de vista  econômico,  o  parâmetro mais
importante  a  ser  melhorado  em  um  programa  de
seleção  é  o  crescimento,  que  tem  como  um  dos
componentes principais o estudo da forma do corpo,
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expresso  por  medidas  ou  índices  morfométricos.
Nesse  sentido,  Pereira  e  Schlindwein  (1996)  e
Tavares  (1997)  afirmam  que  é  indispensável,  em
estudos  genéticos,  o  conhecimento  das  correlações
entre  características  morfométricas  de  interesse  em
uma população.  Ressaltam, ainda,  que é  importante
estabelecer índices morfométricos ou zootécnicos, de
forma a subsidiar estudos posteriores de seleção e de
melhoramento  genético.  Lundstedt  et  al. (1996)  e
Pereira  e  Schlindwein (1996)  utilizaram as relações
morfométricas,  estudando  a  reversão  sexual  de
tilápias e seleção de carpas.

Dessa  forma,  o  cachara,  P.  fasciatum,  foi  a
espécie  escolhida  para  este  estudo,  devido  às
perspectivas para a criação comercial e às limitadas
informações  na  literatura  científica  sobre  seu
comportamento  em  ambiente  confinado.  Assim,  o
objetivo  deste  trabalho  foi  o  de  determinar  para
machos  e  fêmeas alguns  aspectos  do  crescimento,
ressaltando  a  forma do  corpo,  expressa  por  índices
morfométricos da espécie criada na região do Vale do
Ribeira,  São  Paulo,  Estado  de  São  Paulo.  Esses
estudos  poderão  subsidiar  futuros  trabalhos  de
seleção e de melhoramento genético, credenciando o
cachara  como uma espécie reconhecida no mercado
nacional. 

Material e métodos

Em novembro  de  1998,  exemplares  de  cachara,
com  4  meses  de  idade  foram  distribuídos  em  4
viveiros escavados de terra de 600m2, na proporção
de  1  peixe/2m2,  no  Pólo  Regional  de
Desenvolvimento  Sustentável  dos  Agronegócios  do
Vale  do  Ribeira-Apta,  no  município  de  Pariquera-
Açu,  Estado  de  São  Paulo.  Os  peixes  foram
alimentados  com  ração  extrusada  comercial,  com
42% de proteína bruta, duas vezes ao dia (6h e 18h),
na  proporção  de  5%  do  peso  vivo,  nos  meses  de
inverno, e 10%, nos meses de verão.

A  partir  de  janeiro  de  2001,  foram  realizadas
coletas  bimestrais  de  5%  de  cada  lote  (exceto  nos
bimestres março-abril e maio-junho de 1999, quando
a  temperatura  da  água  atingiu  valores  inferiores  à
20,0ºC),  para  ajuste  da  quantidade  de  ração,
anotando-se dados referentes  ao  peso  total  (Wt) em
gramas, ao comprimento total  (Lt),  ao comprimento
padrão (Ls), ao comprimento da cabeça (Lh) e à altura
do corpo (Hb), em centímetros. Foram sacrificados 5
exemplares de cada lote, para determinação do sexo e
dos  estádios  de  maturação  gonadal,  para  estudos
posteriores.

Para  a  análise  da  relação  Lt/Wt,  foram  feitos
diagramas  de  dispersão,  ajustada  a  expressão
matemática Lt = a.  Wt

b,  sendo os valores  de a e  b
estimados pelo método dos mínimos quadrados, após
a transformação logarítmica. Também as distribuições
dos  valores  do  peso  total  médio  por  classes  de

comprimento  foram  analisadas.  Os  índices
morfométricos foram relacionados aos valores de Ls,
de Lh e de Hb e às proporções estudadas por meio de
análise  de  regressão.  Para  verificar  a  existência  de
diferenças  significativas  nas  relações  Lt/Wt,  Lt/Ls,
Lt/Lh, Lt/Hb, entre machos e fêmeas, foi empregada a
Análise de Covariância (Ancova), através do Teste de
Homogeneidade (Ayres et al., 2000).

O fator de condição (K) foi calculado por meio da
expressão K = a.  Wt

b x 1000,  onde b = coeficiente
angular  e  a  =  coeficiente  linear  da  relação  Lt/Wt

(Pauly, 1984).  A análise da variação desse fator foi
efetuada pelo calculo do valor médio bimestral e pela
classe  de  comprimento,  durante  todo  o  período
estudado,  considerando-se  os  sexos  separadamente.
Finalmente, para verificar o ganho de peso no período
considerado, foram feitas as distribuições dos valores
do  peso  total  médio  por  bimestre,  para  machos  e
fêmeas. 

Resultados e discussão

De janeiro/1999 a janeiro/2001 foram analisados
132 machos e 248 fêmeas que mostraram amplitude
de variação de Lt e Wt, respectivamente, de 32,5cm a
60,0cm e de 226,0g a 1.700,0g e de 29,5cm a 68,7cm
e de 139,0g a 2.870,0g. Os diagramas de dispersão
entre  Lt/Wt estão  apresentados  na  Figura  1.  Pelo
diagrama,  pode-se  verificar  que  ocorre  uma  maior
dispersão dos valores do peso em relação aos valores
mais  elevados  do  comprimento,  provavelmente
devido  ao  peso  das  gônadas.  Al-Ghais  (1993)
considera  que o desenvolvimento das gônadas pode
ser a razão da flutuação dos valores de b e conclui
que a relação peso/comprimento deve ser  calculada
para três períodos: pré-desova, desova e pós-desova.

Na Figura 2, os dados de peso total médio foram
agrupados  por  classes  de  comprimento.  Observa-se,
nas  classes  de  comprimento  inferior  que  os  machos
apresentavam peso ligeiramente superior. Entretanto, a
partir da classe de 43,0cm - 45,9cm, essa relação se
inverte, fato também constatado por Reid (1983), para
P.  tigrinum e  P.  fasciatum  capturados em ambiente
natural.  No  presente  estudo  não  foram  coletados
machos a  partir  da classe de 58,0cm - 60,9cm, fato
também, relatado por Godinho et al. (1997).
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Figura 1. Relação entre comprimento total (Lt) e peso total (Wt),
para machos (A) e fêmeas (B) do cachara, P. fasciatum, em cativeiro
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Figura 2. Peso  total  médio  por  classes  de  comprimento  para
machos e fêmeas do cachara, P. fasciatum, em cativeiro

A  expressão  matemática  e  os  valores  do
coeficiente r  para  a  relação  foram, respectivamente,
Wt =  0,0045Lt

3,128  e  0,982,  para  machos  e  Wt =
0,0012Lt

3,484 e  0,986,  para  fêmeas,  mostrando  alta
correlação  entre  as  variáveis  e  os  valores  do
coeficiente  b,  superiores  à  3,  indicando  um
crescimento alométrico. Esses resultados corroboram
aqueles relatados por  Resende  et al. (1995) para  P.
fasciatum capturados na bacia do rio Miranda, Estado
do Mato Grosso do Sul e por Godinho et al. (1997) e

Miranda e Ribeiro (1997), para P. corruscans do rio
São Francisco, Estado de Minas Gerais.

Constata-se  que  a  espécie  estudada  por  nós
apresentou coeficiente de alometria b,  indicativo do
tipo de crescimento isométrico e superior à 3 e que,
ao  longo  de  sua  vida,  tendem  a  tornar-se  mais
longilíneos.  Esses  resultados  corroboram aos  de  Le
Cren (1951), que vem preconizando essa informação
que, além de sua aplicação na estimativa do peso ou
do comprimento, pode dar indicativo sobre o acúmulo
de  gordura,  do  bem  estar  do  peixe  e  do
desenvolvimento de suas gônadas.

Apesar de as fêmeas apresentarem os valores de a
e  de  b  ligeiramente  superiores  e  atingirem peso  e
comprimento mais elevados do que os machos, o teste
de  homogeneidade  verificou  que  não  existem
diferenças  significativas  entre  os  coeficientes
angulares e  os lineares estimados entre os sexos.  A
ausência  de  dimorfismo  entre  os  sexos  em
Siluriformes  para  essa  relação  foi  também relatada
por  Narahara  et  al. (1985)  para  o  bagre,  Rhamdia
hilarii, por Cordiviola (1966) e Marques (1993) para
o pintado, P. corruscans, e por Mazzoni et al. (2000)
para o bagre, Genidens genidens. Entretanto, Reyes e
Huq  (1990)  encontraram diferenças  entre  os  sexos
(p<0,05)  para  P.  fasciatum capturados  na  Laguna
Grande, Venezuela. 

Segundo Rossi-Wongstschowski (1977), a relação
peso/comprimento  pode  ser  analisada  como
informação biológica sobre dois aspectos. O primeiro,
matematicamente,  de  tal  modo  que  um  elemento
possa  ser  convertido  no  outro,  e  o  segundo,  como
medida  de  variação  do  peso  esperado  para  o
comprimento  de  um  peixe  ou  de  grupos  de
indivíduos,  indicando  sua  condição,  ou  seja,  o
acúmulo  de  gordura,  o  bem-estar  geral,  o
desenvolvimento  gonadal  (Le  Cren,  1951;  Baxter,
1960).  Reid (1983) relata a utilização dessa relação
para averiguar o tamanho em que a espécie apresenta
seu  “ótimo”  aumento  de  peso  em  relação  ao
comprimento,  conhecimento  de  fundamental
importância para o manejo na pesca e na piscicultura.

Os  diagramas  de  dispersão  do  comprimento
padrão, da cabeça e da altura do corpo em relação ao
comprimento total estão apresentados nas Figuras 3, 4
e 5.

Ao analisar  as  Figuras  3  e  4,  verifica-se  que  a
dispersão dos pontos,  para as relações Lt/Ls e Lt/Lh,
apresentou uma tendência linear e, após o ajuste da
curva, verificou-se alta correlação entre as variáveis.
As  expressões  matemáticas  para  machos  e  fêmeas
foram, respectivamente: Ls = 0,848 Lt (r = 0,988), Ls =
0,845 Lt (r = 0,990) e Lh = 0,297 Lt  (r = 0,944), Lh  =
0,291Lt  (r  =  0,939),  com  proporções  bastante
próximas.  O  teste  de  homogeneidade  verificou  que
não  existe  diferença  significativa  entre  os  sexos
quanto a essas variáveis ( = 0,005). Por meio dessas
relações,  verifica-se  que  a  nadadeira  caudal
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corresponde a 16% e a cabeça a 29% do comprimento
total. Os valores para a relação Lt/Lh são ligeiramente
superiores aos descritos por Britski et al. (1999) para
essa espécie capturada no Pantanal, e inferiores aos
relatados  por  Miranda  e  Ribeiro  (1997)  para  P.
corruscans do  rio  São  Francisco,  Estado  de  Minas
Gerais. Miranda et al. (1997) ressaltam a importância
do conhecimento dessa relação para subsidiar ações
no campo da fiscalização.
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Figura  3. Relação  entre  o  comprimento  total  (Lt)  e  o
comprimento  padrão  (Ls),  para  machos  (A)  e  fêmeas  (B)  do
cachara, P. fasciatum, em cativeiro

Na relação  entre  Lt/Hb (Figura  5),  observa-se  a
ocorrência  de  maior  dispersão  desses  valores  em
relação  àqueles  mais  elevados  do  comprimento.
Provavelmente  por  esse  motivo  não  foi  observada
uma tendência  linear  para  essa  relação,  obtendo-se
um  melhor  ajuste  com  a  curva  potencial,  cujas
expressão  e  coeficiente  de  correlação  foram:  Hb =
0,039 Lt

1,319 e 0,916, para machos e Hb = 0,0089 Lt
1,712

e  0,986,  para  fêmeas.  O  teste  de  homogeneidade
verificou que não existe diferença significativa entre
os sexos para essa variável ( = 0,005), entretanto, a
partir de um determinado comprimento, as fêmeas são
mais altas,  provavelmente devido à interferência do
peso  das  gônadas  na  altura  do  corpo.  Miranda  e
Ribeiro (1997) observaram tendência linear para essa

relação  em  P.  corruscans,  entretanto  esses  autores
trabalharam  com  poucos  exemplares,  sendo  todos
adultos.
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Figura 4. Relação entre comprimento total (Lt) e comprimento
da  cabeça  (Lh),  para  machos  (A)  e  fêmeas  (B)  de  cachara,
Pseudoplatystoma fasciatum, em cativeiro

Como não ocorreu dimorfismo entre os sexos para
a relação Lt/Wt, para o cálculo do fator de condição
(K), utilizou-se o valor de b, considerando-se os sexos
agrupados,  e  a  equação  foi  Wt =  0,0011Lt

3,489,  r  =
0,987. Os valores médios bimestrais de K (Figura 6
A) variaram, respectivamente, de 1,007 a 1,172 para
machos, e de 1,062 a 1,245 para fêmeas. Essa ligeira
superioridade  foi  considerada  pouco  significativa
devido  à  discreta  amplitude  de  variação.  Como
também  foi  constatado  por  Cordiviola  (1966),
verificou-se  que  o  fator de  condição  manteve-se
relativamente constante, sem grandes variações entre
os meses quentes e frios, refletindo possivelmente o
bom estado fisiológico do peixe e as boas condições
alimentares.  Observam-se  os  menores  valores  desse
fator,  tanto  para  machos  quanto  para  fêmeas,  no
bimestre  novembro-dezembro,  coincidindo  com  o
período  de  maturação  gonadal  (Romagosa et  al.,
2002), sugerindo que as reservas do corpo poderiam
estar  sendo  utilizadas  nesse  processo  fisiológico,
como relatado por Narahara et al. (1985). 
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Figura 5. Relação entre comprimento total (Lt) e altura do corpo (Hb),
para machos (A) e fêmeas (B) de cachara, P. fasciatum, em cativeiro

0,80

0,90

1,00

1,10

1,20

1,30

1,40

ja
n-

fe
v/

99

m
ar

-a
br

/9
9

m
ai

-ju
n/

99

ju
l-a

go
/9

9

se
t-

ou
t/9

9

no
v-

de
z/

99

ja
n-

fe
v/

00

m
ar

-a
br

/0
0

m
ai

-ju
n/

00

ju
l-a

go
/0

0

se
t-

ou
t/0

0

no
v-

de
z/

00

ja
n-

fe
v/

01

Bimestres

K

Macho Fêmea

Figura 6. Valores médios bimestrais do fator de condição (K),
para machos e fêmeas do cachara, P. fasciatum, em cativeiro

Ao analisar  a  variação do fator  de condição em
função  das  classes  de  comprimento  (Figura  7),
constata-se  valores  mais  altos  entre  os  indivíduos
menores,  com o maior  valor  na classe de 40,0cm -
42,9cm,  comprimento  ligado  ao  início  da  primeira
maturação  gonadal  da  espécie,  com  diminuição
gradativa  após  esse  comprimento.  Essa  alteração
também foi relatada por Narahara et al. (1985).

Pela  análise  da  Figura  8,  verifica-se que  ocorre
uma grande variação bimestral do peso, demonstrado
pela  grande  amplitude  do  desvio-padrão,  sugerindo
que essa espécie, quando em confinamento, necessitar
de triagens periódicas e de seleção por tamanho. 
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de comprimento para machos e fêmeas do cachara,  P. fasciatum,
em cativeiro
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Figura 8. Valores médios bimestrais do peso total e do desvio-
padrão  da  média  para  machos  e  fêmeas  de  P.  fasciatum em
cativeiro

A partir do bimestre março-abril/1999, observa-se
que as fêmeas começam a mostrar peso superior ao
dos machos, de 721,0g e 549,0g atingindo peso médio
final,  respectivamente,  de  2.266,0g  e  1.233,0g,
confirmando que as  fêmeas apresentam crescimento
bem  mais  acelerado  do  que  o  dos  machos.  Esses
resultados estão de acordo  com os encontrados  por
Reyes e Huq (1990) e Resende et al. (1995), os quais
observaram essa superioridade no cachara antes do 1
ano de vida e, a partir do 2 ano, para o pintado. O
mesmo  foi  constatado  por  Reid  (1983)  para  P.
fasciatum e P. tigrinum, entretanto com 4 e 6 anos de
idade, respectivamente.

Conclusão

Os resultados obtidos  permitem concluir  que:  a)
não ocorre dimorfismo entre os sexos para a relação
peso/comprimento  e  para  os  índices  morfométricos,
b) as fêmeas apresentam crescimento em peso mais
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acelerado do que os machos; c) o fator de condição
manteve-se  constante,  no  período  considerado,  sem
ocorrer grande flutuação sazonal.
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